
1 

CYRILLO DILERMANDO DA SILVEIRA: 

COMPENDIO DE GRAMMATICA PORTUGUEZA 

DA PRIMEIRA IDADE: UM OLHAR SOB A PERSPECTIVA 

DA HISTÓRIA DAS IDEIAS LINGUÍSTICAS 

Márcia A. G. Molina (UFMA) 

marcia.molina@ufma.br 

 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho é o de analisar o Compendio de grammatica portuguesa 

da primeira idade1, do professor Cyrillo Dilermando da Silveira, professor das provín-

cias do Espírito Santo e Rio de Janeiro no primeiro quartel do século XIX, avaliando 

seu posicionamento acerca de Gramática, sua divisão e, na sequência, estudar seus 

postulados concernentes à Etimologia. Este estudo pauta-se na quinta edição da obra, 

datada de 1869, que já passara por duas reformulações em relação à primeira, publi-

cada em 1855, momento em que ainda imperavam os pressupostos da gramática 

tradicional. O que se busca por meio dessa análise é interpretar as ideias linguísticas 

do autor, naquele contexto tão peculiar do século XIX, procurando compreender sua 

percepção sobre os fatos gramaticais. O método que norteia este trabalho é o descriti-

vo-analítico, seguindo os pressupostos teóricos da História das Ideias Linguísticas 

(AUROUX, 18989; 1992; FÁVERO; MOLINA: 2004; 2006; 2019; GUIMARÃES; 

ORLANDI, 1996; COLOMBAT et al., 2017), ou seja, percorrer-se-á o horizonte de 

retrospecção da obra, considerando as variedades e diversidades dos conceitos e 

procedimentos teóricos apresentados. 
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ABSTRACT 

The aim of this work is to analyze the Compendio de grammatica Portuguesa da 

primeira infância, by professor Cyrillo Dilermando da Silveira, consecrated professor 

in the provinces of Espírito Santo and Rio de Janeiro in the first quarter of 19th century, 

evaluating the constitution of the work, its position about Grammar, its division and, 

next, to study its postulates concerning Etymologie. This study is based on the fifth 

edition of the work, dated 1869, which had already undergone two reformulations in 

relation to the first, given to the public in 1855, when the assumptions of traditional 

grammar still prevailed. Really, this analysis aim to interpret the author’s linguistic 

ideas, in very peculiar context, trying to understand the author's perception and look 

at grammatical facts. The method that guides this work is, therefore, descriptive-

analytical, following the theoretical assumptions of the History of Linguistic Ideas 

(AUROUX, 18989; 1992; FÁVERO; MOLINA: 2004; 2006; 2019; GUIMARÃES; 

                                                 
1 A primeira edição da obra data de 1855. 
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ORLANDI, 1996; COLOMBAT et al., 2017), that is, traverse the retrospection  horizon 

of the work, observing the varieties and diversities of the theoretical concepts and 

procedures presented in this grammar. 

Keywords 

Cyrillo Dilermando da Silveira. History of Linguistic Ideas 

Compendio de grammatica Portuguesa da primeira infância 

 

1. Considerações iniciais 

Como se sabe, o século XIX foi marcado por importantes mudan-

ças no cenário sócio-cultural brasileiro: ocorreu o movimento escravocra-

ta, que culminaria na abolição, o avanço das lavouras de café, a partici-

pação brasileira na Guerra do Paraguai (a princípio vista como uma pe-

quena batalha e que, aos poucos, foi ganhando uma dimensão não imagi-

nada, enfraquecendo sobremaneira a figura de Dr. Pedro, fortalecendo os 

republicanos e ocasionando a mudança de regime, de monárquico para 

republicano) e o grande desenvolvimento das ciências, com o descobri-

mento do microscópio, por exemplo. Tudo isso e até mesmo as mudanças 

nos costumes marcaram esse século como sendo de profundas transfor-

mações. 

O vigoroso desenvolvimento industrial e a nova época pediam a 

modernidade em todos os setores, especialmente na escola, momento em 

que ela foi institucionalizada, reorganizados conteúdos e  novos estabele-

cimentos surgiam para atender à demanda  que se impunha sobretudo nos 

novos (à época) centros urbanos que surgiam. 

Simultaneamente a tudo isso, diversas correntes filosóficas ilumi-

navam o pensamento dos intelectuais de todo o mundo, inclusive dos 

brasileiros, como o Positivismo, de August Comte, e o evolucionismo, de 

Darwin e Spencer. Somem-se a isso os primeiros estudos sobre psicolo-

gia, mostrando que a criança, diferentemente do compreendido até então, 

não era um adulto em miniatura, fato que exigiu a elaboração de material 

didático adequado a ela
2
. 

É nesse momento histórico que se situa o trabalho. Nosso objetivo 

é o de analisar o Compendio de grammatica portuguesa da primeira 

                                                 

2 Nesse sentido, consulte-se FÁVERO e MOLINA (2019). 
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idade
3
, do professor Cyrillo Dilermando da Silveira, consagrado profes-

sor das províncias do Espírito Santo e Rio de Janeiro no primeiro quartel 

do século XIX, avaliando neste trabalho a constituição da obra, no que se 

refere ao seu posicionamento acerca de Gramática, sua divisão e, na 

sequência, estudar seus postulados concernentes à Etimologia. 

Importa sublinhar que este estudo pauta-se na quinta edição da 

obra, datada de 1869, a qual já passara por duas reformulações em rela-

ção à primeira, dada ao público em 1855, momento em que ainda impe-

ravam os pressupostos da gramática tradicional. 

Na realidade, o que se busca por meio dessa análise é interpretar 

as ideias linguísticas do autor, naquele contexto tão peculiar, procurando 

compreender sua percepção sobre os fatos gramaticais. O método que 

norteia este trabalho é, portanto, o descritivo-analítico, seguindo os pres-

supostos teóricos da História das Ideias Linguísticas (AUROUX, 1989; 

1992; FÁVERO; MOLINA: 2004; 2006; 2019; ORLANDI, 2002; CO-

LOMBAT et at., 2013), ou seja, percorrer o horizonte de retrospecção da 

obra, considerando as variedades e diversidades dos conceitos e proce-

dimentos teóricos apresentados. 

 

2. Breves palavras acerca da História das Ideias Linguísticas 

Antes de tudo, é importante frisar que essa disciplina, de caráter 

interdisciplinar, já que se vale dos pressupostos da Linguística e da His-

tória Cultural, permite que sejam estudadas não somente as antigas gra-

máticas, como que se analise qualquer outro saber fundado na ciência 

linguística, contemplando, também, o estudo das Instituições onde os 

saberes eram discutidos, alargados, disseminados, os veículos por onde 

circulavam e as polêmicas que suscitavam. 

Para Auroux (1992), ao estudar uma obra gramatical, por exem-

plo, o historiador deve projetar os fatos num hiperespaço que comporta 

essencialmente três tipos de dimensão: • uma cronologia; • uma geografi-

a; • um conjunto de temas. É isso que será feito: nosso tema: a gramática, 

a cronologia: o século XIX, a geografia: o Brasil. 

                                                 
3 A primeira edição da obra data de 1855. 
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Para Colombat et al. (2017), aquele que se debruça na História 

das Ideias Linguísticas deve criar condições para observar as teorias 

antigas, os conhecimentos produzidos, a forma como esses foram colo-

cados, como foram concebidos e apreendidos os fatos. 

Assim, entendendo o estudo dessa obra também como parte da 

história cultural, pretende-se observar de que forma foi pensada, compre-

endida e dada ao público, naquele momento tão peculiar de nossa histó-

ria. 

Sublinhe-se que não se deseja apenas historiar o passado, mas re-

cuperá-lo, avaliando as teias que constituem o texto da gramática em 

pauta, possibilitando-nos avaliar a história não como um estudo do pas-

sado somente, mas uma disciplina que se debruça sobre os homens e as 

gramáticas surgidas na ocasião, feitas por e para homens acabam por 

retratar o período em que foram dadas a ler: momento conturbado, de 

muitas transformações e instabilidade, tanto na sociedade em geral, como 

na instituição escolar. 

 

3. Descrição e análise da obra 

Apresenta-se agora como foi pensada o Compendio de grammati-

ca portuguesa da primeira idade, de Cyrilo Dilermando. 

 

3.1. Do autor e da obra 

Fig.1: Folha de rosto da obra – 5ª edição 1869. 
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3.1.1. Do autor 

De acordo com o “Portal da História do Ceará”
4
, Cirilo Dilerman-

do da Silveira
5
 nasceu em Icó, terceira vila a ser instalada no Ceará, filho 

de Manoel Dilermando Paz, funcionário da Tesouraria Provincial. Mu-

dou-se depois para o que hoje é chamado de região Sudeste, onde exer-

ceu o magistério nas províncias do Espírito Santo e Rio de Janeiro. Fun-

dou um colégio em Valença (RJ). Serviu na Recebedoria do Município 

Neutro. Publicou: Coleção de traslados oferecidos para uso da mocidade 

brasileira; Compêndio de gramática da língua portuguesa da primeira 

idade (1855, obra adotada pelo Conselho da Instrução Pública); Exercí-

cios de análise lexicográfica ou gramatical e de análise sintáxica ou lógi-

ca (1970). Morreu no Rio de Janeiro 

 

3.2. Da obra 

Restaino (2009) lembra que até meados do século XIX, o ensino 

da Gramática Nacional estava associado ao conhecimento do professor 

ou preceptor, que o transmitia aos alunos por meio de ditados ou de suas 

“postillas”. O compêndio do Prof. Cyrillo Dilermano inaugurou a fase de 

ação de obra didática e foi adotado por décadas no Colégio Pedro II. 

Trata-se de uma pequena obra (em extensão), um compêndio
6
 mesmo, 

contando com 124 páginas de 11,5 x 19 cm.  A edição em estudo já pas-

sara por duas revisões, uma das quais contando com a colaboração do 

professor. Cândido Matheus de Faria Pardal. Ficou em uso por mais de 

duas décadas no Colégio de Pedro II, tendo sido adotada na reforma de 

Couto Ferraz. 

A obra apresenta suas “Noções preliminares” em que o autor ex-

põe as definições gramática, explicitando:  

                                                 
4 http://portal.ceara.pro.br/iex.php?option=com_content&view=article&id=1864&catid=29 

3&Itemid=101. Acesso em: 06.02.2021. 

5 A partir desse momento, procurou-se atualizar a ortografia para facilitar a leitura. 

6 Compêndio = substantivo masculino 
1. resumo de uma teoria, ciência, doutrina etc. 

2. POR METONÍMIA: livro, esp. escolar, que enfeixa tal resumo. “um c. de geografia” 
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1. A Gramática7 é considerada como ciência, e toma a denominação de 
gramática geral, quando estabelece regras e preceitos invariáveis, para 

bem se falar e escrever, que são comuns a todas as línguas. 2. A gramática 

é considerada como arte, e toma a denominação de gramática particular, 
quando ela faz aplicação das regras e preceitos gerais, para bem se falar e 

escrever, a qualquer língua em particular (v. g., á Língua portuguesa), de 

acordo com as instituições arbitrarias e usuais, próprias dessa mesma lín-
gua. (p. 1) 

Mostrando, como seria de se esperar, sua filiação à gramática ge-

ral e sua filiação aos estudiosos do século XVIII, como Arnauld e Lance-

lot. Como afirma Tarrier
8
: 

[...] Cette idée9 est en fait sous-tendue par une autre selon laquelle les 

principes généraux qui régissent une langue particulière ne sont pas 

réductibles aux simples formes et usages de celle-ci, mais participent d‟un 
niveau supérieur susceptible d‟être exprimé dans toutes les langues. C‟est 

précisément cette conception qui sera finalement à l‟origine d‟un projet 

qui va dominer durablement les études sur les langues et le langage, le 
projet d‟une Grammaire générale et raisonnée. (TARRIER, [s./d.]) 

Contudo, seu olhar de professor de língua, cujo papel na ocasião 

era o de ministrar só e exclusivamente o padrão culto, compreende a 

gramática de língua portuguesa como arte que nos ensina a falar e escre-

ver com acerto a língua portuguesa. Aponte-se que foi também no século 

XVII que surgiu a ideia de “bom uso”:  

[...] en 1634, de l‟Académie française par Richelieu s‟inscrit pleinement 

dans cette perspective. Les statuts de cette nouvelle institution énoncent 
clairement : La principale fonction de l‟Académie sera de travailler avec 

tout le soin et toute la diligence possible à donner des règles certaines à 

notre langue et à la rendre pure, éloquente et capable de traiter les arts et 
les sciences. (TARRIER, [s./d.]) 

Sublinhe-se que essas duas concepções: Gramática como ciência e 

arte vão permear todo o saber linguístico dos estudiosos, inclusive os 

brasileiros, até meados do século XIX, quando começaram a surgir as 

obras de inspiração histórico-comparativa. 

                                                 
7 Foi feita procedida a ortográfica para facilitar a leitura. 

8 SL0005X – Histoire de la linguistique – J.-M. Tarrie. Disponível em https://pt.scribd.com/ 
document/450856355/Histoire-de-la-linguistique-Tarrier-pdf. Acesso em: 09.02.2021. 

9 De uma gramática geral. 
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Na sequência, seguindo sua filiação à gramática tradicional, divi-

de sua obra nas clássicas 04 partes: Etimologia, Sintaxe, Prosódia e Or-

tografia, comungando com o ideário do bom uso da língua.  

Por uma questão de delimitação, estudar-se-á, neste trabalho, a E-

timologia. 

 

4. Da etimologia  

O autor dá início a essa parte conceituando o termo: “Etimologia é 

a parte da gramática que ensina a distinguir as palavras; isto é, classifica-

das, segundo a sua natureza, espécie e propriedades.”. Na sequência, 

ensina: “Ha, na língua portuguesa, dez palavras distintas; a saber: seis, 

que se chamam variáveis, porque sofrem mudança na sua terminação: o 

substantivo (ou nome), o artigo, o adjetivo, o pronome, o verbo e o parti-

cípio; e quatro, que se chamam invariáveis, porque não sofrem mudança 

alguma na sua terminação: o advérbio, a preposição, a conjunção e a 

interjeição” (p. 3). 

Chama atenção o fato de ele bipartir as páginas de sua gramática: 

na parte superior, discorre sobre a teoria e na inferior, traz perguntas 

relativas ao conteúdo ministrado. Recordemo-nos de que se trata de uma 

obra didática, assim, supõe-se que, depois de dada a teoria, os alunos 

deveriam responder às perguntas propostas, em seus cadernos ou oral-

mente para “facilitar” a memorização do conteúdo. 

O autor, inclusive, na parte introdutória, a que chama de “Ao Pú-

blico”, esclarece que ofereceria no futuro uma obra específica de exercí-

cios
10

, mas, por ora, os acomodaria na própria obra: 

 

 

 
 

 

 
 

 

                                                 
10 A promessa foi de fato cumprida  e, em 1870, lança  seu livro de exercícios, intitulado 

“Exercícios de análise lexicografa ou gramatical e de análise sintáxica e lógica. 1ª edi-
ção. tip. de Quirino & irmão – Rio de Janeiro, 1870. 
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Fig. 2: (pág. IV). 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 
 

Continuando, dá início ao texto, esclarecendo a Etimologia. Para 

que se tenha ideia da bipartição que propõe nesse estudo, veja-se: 

 
Fig. 3: (p. 3). 
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4.1. Das palavras variáveis 

Como já se mencionou, o autor traz como invariáreis os substanti-

vos, adjetivos, artigos, pronome verbo e particípio. Em relação ao pri-

meiro, conceitua-o relativamente à natureza e à espécie. Em relação à 

natureza, afirma: “Substantivo (ou nome) é toda palavra que representa 

pessoa ou coisa, como: Antonio, árvore” (p. 3). Na sequência, ensina: se 

o objeto for real, denomina-se substantivo real, ao contrário, se for “pu-

ramente ideal”, chamar-se-á substantivo abstrato. 

Em relação a esse posicionamento, chama-nos atenção ao fato de 

acatar como sinônimos a terminologia nome x substantivo. No século 

anterior, a gramática da Academia Espanhola, ensinaria: “o nome es la 

primera parte de la oración (...)”. Já em Moraes Silva (1806), lê-se: “Es-

tas são as palavras de que se usa na linguagem analisada e discursada 

(nomes, adjetivos articulares, adjetivos atributivos...) (p. V). Comungan-

do com esses autores, Frei Caneca
11

, em sua Gramática, asseveraria: 

Logo que os homens acharam os sons, isto é, as letras, cuidarem em 

inventar palavras para designarem os diversos objetos, que se ofereci-
am aos seus sentidos. Como cada um destes objetos é um ser anima-

do, ou uma substância inanimada, as primeiras palavras, em que se 

conveio, foram chamadas – substantivos – isto é, nomes de substân-
cias (CANECA, 1817?, p. 20) 

Fávero e Molina (2006) explicam que a distinção entre substanti-

vos e adjetivos vem da gramática medieval, uma vez que Prisciano usava 

o termo adjectivum no sentido qualificativo, sem, contudo, considerá-lo 

uma classe independente e os autores da Grammaire
12

 incluiriam na clas-

se Nome tanto substantivos quanto adjetivos. 

Quanto à espécie, o autor explica que há duas: próprios e comuns, 

como se encontra em obras hodiernas. Na sequência, ensina que os co-

muns podem ser primitivos, derivados, coletivos, aumentativos, diminu-

tivos, verbais e compostos, incluindo aí o que hoje se vê nas flexões de 

grau. Em relação aos substantivos verbais, considera aqueles que hoje 

são chamados de deverbais, como “negação, de negar, sentimento, de 

sentir, etc.” (p. 5). 

                                                 
11 Introdução do Breve Compêndio de Grammatica Portugueza, do Frei Joaquim do Amor 

Divino Caneca, escrita entre 1817/1818. 

12 E seus seguidores. 
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Continuando o estudo dessa classe, informa as propriedades do 

substantivo, asseverando: “Duas são as propriedades do substantivo: 

gênero e número” (p. 6), ou seja, por propriedade, entende o que hoje 

chama-se de flexão. 

Quanto ao gênero, informa: 

 
Fig. 4: (p. 5). 

 

 
 

 

 

Relacionando-o com o sexo e, assim, mostrando seu alinhamento 

à corrente naturalista que aproximava a língua aos seres vivos que cres-

cem, desenvolvem-se e morrem. 

Antes de se dar continuidade à teoria, interessa mencionar que, ao 

final de cada página, o autor traz uma série de perguntas a serem respon-

didas pelos alunos, indicando que o método por ele adotado 333 deveria 

ser o de orientação socrática, estimulando o aluno por meio de perguntas 

e respostas, numa expectativa de que houvesse repetição x memorização.  

A esse respeito, Puren (2012) assevera:  

Dans les classes de grammaire, le procédé de mémorisation/restitution 

(apprentissage par cœur en étude ou à la maison puis récitation en classe) 

conserve l‟importance primordiale qui est la sienne depuis le Moyen-Âge, 

tant pour les morceauxchoisis et les règles de grammaire avec leurs 
exemples que pour  vocabulaire [...] (PUREN, 2012, p. 22) 

 

Fig. 5: (p. 4). 
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Quanto ao número, lê-se na obra o que muito similarmente é lido 

nas obras hodiernas. 

Na sequência, traz o Artigo, ensinando: “Artigo é uma pequena 

palavra (ou partícula) que por si só não tem significação alguma; mas 

que, sendo anteposta aos substantivos
13

 comuns, serve para indicar o 

sentido ou a ideia que eles representam, ora ampliada ora reduzida” (p. 

9), fazendo parecer que o compreende numa visão perspectiva, como se 

se tratasse de figuras geométricas. 

Pardal e Ortiz, obra empregada em substituição a essa no Colégio 

de Pedro II, informariam também de forma pouco elucidativa: “Artigo é 

a palavra que precede os nomes para anunciar que eles são empregados 

em um sentido determinado” (p. 13). 

Tratando ainda sobre a classe, discorre sobre as variações e com-

binações que sofre, a depender da palavra que lhe segue ou a que se in-

corpora, trazendo uma vasta relação de artigos e suas contrações e com-

binações. 

Outro ponto a destacar em relação ao artigo é a comparação que o 

autor faz entre a Língua Portuguesa e a Latina. Ensina ele:  

 

Fig. 6: (p. 11). 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

                                                 
13 Nas citações, em especial, foi atualizada a ortografia, para facilitar a leitura. 
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Na sequência, vêm os adjetivos, quando o autor leciona: “Adjeti-

vo é uma palavra que serve para qualificar ou determinar o substantivo” 

(p. 12), informando que, portanto, há duas espécies dele: qualificativo e 

determinativo. Os primeiros se dividem em positivo, comparativo e su-

perlativo. Vale esclarecer que o que chama de “positivo” é o que se clas-

sifica como grau normal. Em relação ao segundo, ensina: “é aquele que 

determina o substantivo a que se ajunta, acrescentando-lhe uma maneira 

de existir” (p. 13). Tal conceituação, tentando experimentar um olhar 

retroativo, levando-o à época dos ensinamentos, só poderia ser compre-

endida depois da leitura da exemplificação: “(...) como este, esse, aquele, 

Aquele homem; aquela mulher”. Elenca também os adjetivos numerais, 

explicando que esses dão ao substantivo a que se junta a ideia de quanti-

dade e ordem. Hoje tal adjetivo inscreve-se nas classes dos pronomes e 

dos numerais. 

Finaliza a classe informando suas propriedades, ou seja, as modi-

ficações a que se vê submetida, dependendo do gênero e número do subs-

tantivo a que se junta, trazendo então, novamente, vastas listas do que 

hoje se entende por flexões. 

Continuando a etimologia, trata em continuidade do pronome, ex-

plicando: “Pronome é a palavra que se emprega no lugar do substantivo, 

e dele recebe o mesmo gênero e número, como o adjetivo” (p. 17), par-

tindo-os em cinco espécies: pessoais, relativos (ou conjuntivos), posses-

sivos, demonstrativos e indefinidos; informando que “uns destes são 

essenciais, outros acidentais ou virtuais” (p. 17). Nos essenciais inscreve 

os pronomes pessoais; nos acidentais ou virtuais, os demais. Vale lem-

brar aqui que, ao se fazer História das Ideias Linguísticas, se deve enten-

der esta gramática como um documento produto do passado, produzido 

por um professor inserido naquele contexto, para aquela sociedade, por-

tanto todas as leituras devem buscar um olhar retrospectivo, inserido 

naquele contexto. Dessa feita, o “virtual
14

” empregado pelo autor deveria 

dizer respeito o que teria potência de ocorrer. 

Traz ainda um parágrafo para que se possam diferenciar os pro-

nomes dos adjetivos. Diz o autor: “2. Para distinguirem-se os pronomes 

acidentais dos adjetivos, basta atender que o pronome ocupa o lugar do 

                                                 
14 O termo virtual vem do latim medieval Virtuale ou Virtualis, cujo radical Virtus foi 

mantido e significa: virtude, força ou potência (www.wikipédia.com. Acesso em: julho 

2021). 
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substantivo, e o adjetivo está sempre junto a ele. Ex. Qualquer é suscep-

tível de aprender. Este menino é estudioso.” (p. 19). 

Termina ensinando as propriedades dos pronomes, ou seja, suas 

flexões, trazendo, tal qual sucedera com os adjetivos, rol de flexões da 

classe em gênero e número. 

Vasto é o estudo do verbo, que ocupa 39 páginas do total das 124 

da obra, ou seja, mais de 31% de seu total são dedicados a essa classe, 

como era de se esperar, dado o contexto em que a gramática foi gestada. 

Lembre-se de que se tratava de um momento em que as de inspiração 

filosófica pontificavam e essas  entendiam que, enquanto o verbo não 

fosse pronunciado, nada era falado. Apesar disso, Cavalieri (2014, p. 52) 

aponta que: “No Brasil, decerto, os parâmetros da gramática filosófica 

foram extremamente atenuados pela pouca perspectiva doutrinária de 

nossos gramáticos, mais interessados em criar manuais normativos com 

regras do bem-dizer.”. Era exatamente essa a proposta do autor: produzir 

um compêndio escolar com fins utilitários para aquela sociedade formada 

por uma grande massa de analfabetos e que começava a se identificar 

como nação. 

Em relação a essa classe, valem mencionar que inicia informando 

que, quanto à natureza, trata-se de “uma palavra, cuja significação ora 

indica ou afirma a existência habitual e permanente de um atribulo em 

um sujeito, como o verbo “ser”; ora a existência atual e temporária, como 

o verbo Estar. Ex. Pedro é doente ; Pedro está doente.”, ampliando, pois, 

o conceito apresentado na Grammaire. Seus autores dedicaram especial 

atenção ao nome, ao verbo e à conjunção, mencionando que essas são 

responsáveis por três das operações mais importantes da lógica: conceber 

ideias, formular juízos e encadeá-los. 

Portanto, a operação lógica tem a função de expressar um juízo 

sobre, e isso, naquele contexto, se dá na relação que hoje se denomina: 

sujeito x predicado (atributo). 

Para Arnauld e Lancelot todo juízo seria composto por duas ideias 

e uma conexão: 
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Fig. 7: Operação Lógica (da autora). 

A Terra           é            redonda 

    

   Ideia         conexão     atributo 

Até em orações como: “José estuda”, estariam implícitos (de for-

ma „invisível‟): José é estudioso = Ideia + Cone + Juízo. 

Por essa abordagem, percebe-se que para os autores o verbo SER 

é mesmo a palavra por excelência, cujo papel é fazer uma afirmação. 

“...ce que l‟on appelle verbe qui n‟est rien qu'un mot dont le principal 

usage est le signifier l‟affirmation, c‟est a-dire, de marquer que le 

discours ou ce mot est employé, est le discours d'un homme que ni 

conçoit pas seulement les choses, mais qui en juge et qui les affirme 

(Grammaire, II, 13, p. 66)”. 

Para esses racionalistas, o verbo “être” que faz uma afirmação é o 

verbo substantivo, raiz de todos os outros; e o que acrescenta à ideia é 

um verbo adjetivo = vivre = être vivant. 

Na mesma toada, então, informam que os verbos são de duas es-

pécies: substantivos e adjetivos. Os primeiros, como já mencionado, é o 

verbo por excelência, os segundos, encerram o verbo substantivo, como 

mencionado acima. Ou seja, em toda oração, até a como “Pedro estuda” 

compreenderia “Pedro É estudante”. 

Na sequência menciona que, quando o verbo, mesmo com o SER 

exige complementação fora do sujeito, têm-se as complementações direta 

e indireta, mostrando uma evolução em relação ao pensamento raciona-

lista. 

Outra particularidade a ser destacada diz respeito ao SE passivo. 

Muitos estudiosos da época não o consideravam como tal, comparando-o 

ao ON do francês. Este gramático, ao contrário, ensina: 

[Por meio do verbo] Exprime-se também a voz passiva, incorporando-se 
ás terceiras pessoas do verbo ativo a partícula Se (como sinal característi-

co daquela voz), quando o sujeito não pode exercitar por si mesmo a sig-

nificação dessas formas verbais, mas sim a recebe; como: Cortam-se ar-
vorei que equivale – a arvores são cortadas ; Ofende-se a virtude, que é o 

mesmo que – a virtude é o/fendida. (p. 26) 
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Na sequência, leciona que são cinco os modos verbais: Iº Modo 

Indicativo ; 2º Modo Condicional; 3º Modo Imperativo ; 4º Modo Sub-

juntivo; 5º Modo Infinitivo; e, como ocorre ainda hoje, considera três 

tempos: Presente, pretérito e futuro;  e dois números: singular e plural. 

Contrariamente a muitas obras da época, elenca três conjugações:-

ar, -er, - ir, inserindo, pois o -or na segunda. 

E, mais uma vez, revelando seu olhar cuidadoso sobre a classe, in-

forma: “Distingue-se o radical da terminação, separando as letras iniciais 

do Infinitivo do verbo; isto é, todas as letras que precedem a vogal da 

sílaba, em que termina o Infinitivo do verbo; como em Am-ar : o radical 

é am-, e a terminação é -ar.”. 

Finalizando, seguem-se modelos e modelos de conjugações, como 

era de se esperar, dado o contexto em que  a obra foi dada ao público: 

instância em que era exigida a memorização e posterior verbalização dos 

verbos
15

. 

 

4.2. Palavras invariáveis 

Para o autor, quatro são as palavras invariáveis: advérbio, prepo-

sição, conjunção e interjeição, como se verá a seguir. 

Em relação ao advérbio, traz a mesma conceituação encontrada 

em obras hodiernas: “Advérbio é uma palavra invariável, que junto ao 

verbo, ao adjetivo, ou a um outro advérbio, os modifica, exprimindo 

alguma circunstância de modo, tempo, lugar, quantidade, etc.” (p. 60). 

Ao falar da preposição, apresenta uma análise muito mais acurada 

até que obras que habitam escolas hoje em dia: “Preposição é uma pala-

vra invariável, que, posta entre duas outras palavras, não só as liga, e 

mostra que a segunda é complemento da primeira, mas também indica a 

relação que existe entre elas, v.g., de tempo, modo, lugar, causa,, posse, 

ou propriedade, etc. Ex. Vou a Paris; Casa de João.” (p. 63). Depois, de 

forma mais pormenorizada, continua: 

 

 

 

                                                 
15 Modelo de aprendizado que atravessou séculos. 
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Fig. 8: (p. 63). 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

As preposições de primeira classe são aquelas que, para o autor, 

revelam estado ou existência, como “em, sobre...”. As da segunda são as 

que informam ação e movimento, como “para, a...”. E, novamente, aten-

dendo à época traz um rol de preposições e suas funções para serem 

decoradas pelos alunos. 

Um ponto a ser relevado em relação a essa classe de palavra é 

quando o autor relembra a língua latina, informando:  

Chamam-se preposições inseparáveis aquelas que se derivam do latim, e 

de per si não formam palavras, mas sim quando se ajuntam aos verbos 
simples, aos nomes e adjetivos, em virtude do que tomam estes diversas 

significações ou acepções. Tais preposições são: abs, ad, circum, co, con, 

de, des, di, dis, ex, extra, in, inter, ob, per, pre, pro, re, sub, sus (advérbio) 
trans, etc.  (p. 69) 

Continuando, vêm as conjunções, definas pelo gramático como 

palavras que “atam ou unem entre si as frases (ou orações) para forma-

rem o sentido total de um ou mais períodos, ou de um discurso continua-

do” (p. 70). Vale apontar aqui que não considera o papel conector de 

palavras, como algumas obras dele contemporâneas nem seguidoras. 

Depois, esclarece que as conjunções “se dividem em tantas espé-

cies, quantas forem as diversas relações que elas indicarem existir entre 

as frases que atam ou unem. Essas relações são de dois modos : de seme-

lhança, e de oposição ou modificação; e. por isso, as conjunções compre-

endem duas classes. As primeiras atam orações por relação de semelhan-

ça e, amparado no latim, traz as copulativas (afirmativas e negativas), 

disjuntivas, explicativas e continuativas. Já as conjunções que exprimem 

relação de oposição, são, por exemplo, as adversativas, conclusivas, 

comparativas, circunstanciais, etc. Reunindo o que hoje entende-se   

coordenativas e subordinativas. 

Finaliza o estudo da etimologia, trazendo a interjeição que, para o 

autor é uma palavra que serve para exprimir, do uma maneira rápida e 
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concisa, os sentimentos súbitos de nossa alma; como: Ai! Hui / Oh! Dife-

rentemente de muitos estudiosos seus contemporâneos que não a consi-

deravam classe, por entenderem-na um grito da alma. 

E mais uma vez, segue-se um rol de tipos de interjeições a serem 

estudadas pelos alunos, reforçando que, ao final de cada página vêm 

perguntas a serem respondidas por eles. 

 

5. Considerações finais 

Ao final da análise da Etimologia na obra de Cirilo Dilermando da 

Silveira, é importante lembrar que foi ela responsável pela formação de 

muitos intelectuais brasileiros, tendo sido adotada por décadas no Colé-

gio de Pedro II. 

Relevante também apontar que 

Observar a constituição destes instrumentos tecnológicos é tratar o modo 

como a sociedade brasileira constrói elementos de sua identidade. A pro-

dução de tecnologias é parte do modo como toda sociedade as constitui 
historicamente. E a produção tecnológica relacionada com a linguagem é, 

não há dúvida, lugar privilegiado de observação do modo como uma soci-

edade produz seu conhecimento, relativamente à sua identidade. (GUI-
MARAES; ORLANDI, 1996, p. 9)          

Além disso, na esteira de Auroux (1992), revisar, estudar, analisar 

o passado, fazem melhor compreender os conceitos acumulados ao longo 

dos tempos, proporcionando um melhor olhar para o objeto presente. 

Parecer esse reforçado por Colombat et al. (2017). Para eles, as línguas 

são construções históricas, representações daqueles que as descreve. 

Assim, quando se observam as ideias linguísticas de Dilermando 

da Silva sobre os tópicos de Etimologia aqui estudados, é possível verifi-

car que ele está ancorado sobremaneira, como era de se esperar, nos 

ideários de sua época, na esteira dos racionalistas. Além disso, não es-

quecendo a língua latina, algumas vezes usa dela como modelo ou oposi-

ção. Finalmente, resta apontar que, a despeito disso, algumas poucas 

vezes, alargou o proposto pelas gramáticas de inspiração filosófica, prin-

cipalmente em alguns aspectos do verbo, e (ou) alargou as definições, 

como visto em relação às interjeições. 

Dessa feita, pode-se dizer que a obra fornece informações relevan-

tes para compreender como a Etimologia era pensada e forneceu subsí-

dios que permite depreender, dado o vasto período em que foi adotada,  
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que autor foi um dos principais gramáticos da História das Ideias Lin-

guísticas no Brasil. 
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